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APRESENTAÇÃO
A obra “Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana 

6” traz ao leitor 65 artigos de ordem técnica e científica elaborados por pesquisadores 
de todo o Brasil; são produções que em sua maioria englobam revisões sistemáticas, 
revisões de escopo, relatos de casos clínicos, investigações epidemiológicas, e estudos de 
caracterização de amostra.

Seguindo a primícia que o próprio título deste e-book sugere, os textos foram 
organizados em três volumes – cada qual representando um pilar da tríade da nova 
estrutura da educação em saúde: o modelo biopsicossocial. Segundo Mario Alfredo De 
Marco em seu artigo “Do modelo biomédico ao modelo biopsicossocial: um projeto de 
educação permanente” (2006), esta abordagem “proporciona uma visão integral do ser 
e do adoecer que compreende as dimensões física, psicológica e social” e que “quando 
incorporada ao modelo de formação do médico coloca a necessidade de que o profissional, 
além do aprendizado e evolução das habilidades técnico-instrumentais, evolua também as 
capacidades relacionais que permitem o estabelecimento de um vínculo adequado e uma 
comunicação efetiva”.

Desta forma o primeiro volume, com 27 textos, é dedicado aos trabalhos que 
abordam os aspectos que interferem na saúde humana na esfera biológica; o segundo 
contêm 17 artigos e traz investigações acerca dos aspectos psíquicos da saúde; e, em seu 
último volume a obra contempla 21 estudos focados na dinâmica social da saúde coletiva, 
especialmente no Brasil.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: O acesso aos serviços de 
saúde, disponibilidade e garantia da terapia 
medicamentosa é uma garantia legal desde a 
criação do Sistema Único de Saúde, bem como 
uma luta das diversas causas sociais no Brasil. 
Desta forma, a Revisão Bibliográfica e a análise 
das Bases de Dados em Saúde possibilita uma 
verificação das diversas plantas medicinais 
utilizadas pela população Brasileira, por influência 
direta ou indireta de familiares, amigos e 
personalidades midiáticas que muitas das vezes 
se dá sem o devido acompanhamento médico ou 
farmacológico. O que muitos ainda não sabem 
é que as chamadas plantas medicinais também 

entram na classificação de medicamentos, os 
chamados fitoterápicos, estes que também 
podem trazer problemáticas para os pacientes 
se utilizadas sem o devido acompanhamento, 
por períodos prolongados, em uso concomitante 
com outros medicamentos e  que muitas das 
vezes não são questionados na anamnese 
e na fase pré-analítica. A falta de coleta de 
informações poderá contribuir com as possíveis 
interferências laboratoriais ocasionadas por 
esses medicamentos naturais, interferindo por 
uma infinidade de mecanismos farmacológicos, 
físicos, químicos e metabólicos, independente 
de qual seja a forma ou via de administração 
destes. Compostos como indóis, flavonóides, 
terpênicos, acalóides e compostos fenólicos 
podem disponibilizar laudos errôneos e sem 
fidedignidade garantida, ou seja, trazendo falsos-
positivos, falsos-negativos, valores aumentados 
ou diminuídos nos diversos exames executados 
na rotina laboratorial dos diversos setores 
analíticos. Podendo assim contribuir com a piora 
do caso clínico do paciente, influenciando na 
terapêutica e decisões tomadas pelo profissional 
de saúde responsável. Ainda se faz necessária 
na literatura Brasileira estudos que comprovem 
essa problemática, bem como demonstre quais 
as plantas e seus potenciais interferentes 
analíticos, para que os profissionais qualificados 
possam ficar cientes e analisar caso a caso de 
cada paciente, bem como se podem estar ou não 
diante de laudos que sofreram biotransformação, 
tendo seu produto alterado. 
PALAVRAS - CHAVE: Medicamentos 
Fitoterápicos, Fitoterapia e Técnicas de 
Laboratório Clínico.

https://orcid.org/0000-0002-9984-5403
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PHYTOTHERAPEUTIC DRUGS AND THE INTERFERENCES IN LABORATORY 
TESTS: A LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: The access to health services, availability, and guarantee of drug therapy has 
been a legal guarantee since the creation of the Unified Health System, as well as a struggle 
of several social causes in Brazil. In this way, the bibliographic review and the analysis of 
the Health Databases make it possible to verify the various medicinal plants used by the 
Brazilian population, through direct or indirect influence of family members, friends, and media 
personalities, which often occurs without the proper medical or pharmacological monitoring. 
What many people still don’t know is that the so-called medicinal plants are also included in 
the classification of drugs, the so-called herbal medicines, which can also cause problems for 
patients if used without proper monitoring, for prolonged periods, in concomitant use with other 
drugs, and that often are not questioned in the anamnesis and in the pre-analytical phase. 
The lack of information collection may contribute to the possible laboratory interferences 
caused by these natural medicines, interfering by a multitude of pharmacological, physical, 
chemical, and metabolic mechanisms, regardless of their form or route of administration. 
Compounds such as indoles, flavonoids, terpenics, achaloids, and phenolic compounds can 
provide erroneous reports with no guaranteed reliability, i.e., false-positive, false-negative, 
increased, or decreased values in the various tests performed in the laboratory routine of 
the various analytical sectors. This may contribute to the worsening of the patient’s clinical 
case, influencing the therapy and decisions made by the health professional in charge. The 
Brazilian literature still requires studies that prove this problem, as well as demonstrate which 
plants and their potential analytical interferents, so that qualified professionals can be aware 
and analyze each patient case by case, as well as whether they may be facing reports that 
have undergone biotransformation, having their final product changed. 
KEYWORDS: Phytotherapeutic Drugs, Phytotherapy and Clinical Laboratory Techniques.

1 | 	INTRODUÇÃO
O acesso universal, integral e gratuito aos serviços de saúde é uma garantia 

constitucional desde a promulgação da Constituição Federal (BRASIL, 1988) e a criação 
do SUS – Sistema Único de Saúde (BRASIL, 1990).  Uma bandeira das lutas de diversos 
movimentos sociais é garantir a saúde como um dos direitos fundamentais da cidadania 
(JESUS; ASSIS, 2010). 

Mesmo com os índices de pobreza diminuindo consideravelmente quando 
comparados as últimas duas décadas, o Brasil ainda se mantem na lista dos países mais 
desiguais do mundo (WORD BANK, 2020). Na saúde, elas geram desiguais possibilidades 
de usufruir dos avanços científicos e tecnológicos ocorridos, bem como diferentes chances 
de exposição aos fatores que determinam a saúde e a doença e por fim as diferentes 
chances de adoecimento e morte (BARTLEY, 2004; DEATON, 2015; MARMOT, 2015).

Um dos fatores que influencia na melhora dos agravos de saúde da população é 
a qualidade do serviço de apoio dos laboratórios clínicos; fundamentais para confirmar, 
estabelecer e complementar o diagnóstico, assim como acompanhar a eficácia da 
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farmacoterapêutica, reduzindo incertezas clínicas, preservando e promovendo a saúde 
(ANDRIOLO, 2008).

Segundo a Organização das Nações Unidas (ONU), um dos cinco indicadores 
relacionados aos avanços na garantia do direito à saúde é o acesso aos medicamentos 
essenciais (HOGERZEIL; MIRZA, 2011), sendo considerados um direito humano 
fundamental e essencial na preservação à vida (HUNT; KHOSLA, 2008). 

Apesar de todos os avanços, ainda persistem as dificuldades de acesso e a demora 
no atendimento relacionados aos serviços de saúde influenciando no uso de medicamentos 
sem orientação médica. Soma-se a esse cenário, a veiculação de propagandas 
medicamentosas, a crendice popular, o reaproveitamento das receitas e medicamentos, a 
indicação por amigos e familiares, constituindo fatores importantes para a automedicação         
(OLIVEIRA; SIMÕES; SASSI, 2006; NAVES et al., 2010). O resultado desse processo é 
a utilização das plantas com finalidades terapêuticas, sendo que devido a escassez de 
estudos farmacodinâmicos e farmacocinéticos, há dificuldade na validação como seguras 
e eficazes (ALMEIDA et al., 2009; CARREIRA; PEREIRA, 2011).

Atualmente, ainda ocorrem inúmeros relatos de interferentes em exames 
laboratoriais, estes que podem influenciar diretamente no diagnóstico e solução dos agravos 
de saúde (FERREIRA et al., 2007). Entretanto, a literatura ainda carece de informações 
claras e coesas sobre o assunto, para que se possa orientar todas as esferas da sociedade. 
Perante essa problemática o presente trabalho se propõe a investigar na literatura quais as 
possíveis interações entre fitoterápicos nas análises clínicas.

2 | 	METODOLOGIA
O presente estudo é uma pesquisa descritiva, de revisão bibliográfica, abordando 

as possíveis interferências laboratoriais clínicas pelos fitoterápicos. A pesquisa foi 
realizada em bases de dados eletrônicos indexados como: Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS), Scientific Electronic Library Online (SciELO), National Library of Medicine and the 
National Institutes Health (PUBMED), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde (LILACS). Os descritores (Decs) utilizados  foram: medicamentos fitoterápicos, 
fitoterapia e Técnicas de Laboratório Clínico e as palavras-chave empregados para a 
seleção foram: fitoterápicos e interferentes laboratoriais; chás e interferentes em exames 
laboratoriais; plantas medicinais e interferentes; fitoterápicos e plantas; erros laboratoriais. 
Os critérios de inclusão para a seleção dos artigos foram: pesquisa disponível na íntegra 
em revistas nacionais anexadas em base de dados eletrônicos, publicados em português 
durante os últimos dez anos (período de 2001 a 2021). Excluindo os artigos repetidos, sem 
envolvimento com o assunto abordado e fora do período dos últimos dez anos. 
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os exames laboratoriais têm se tornado uma importante ferramenta para reduzir as 

dúvidas da história clínica dos pacientes que podem surgir no raciocínio médico. O papel 
do laboratório clínico é considerar a existência e importância de diversas variáveis que 
podem influenciar nos resultados obtidos. Apesar da monitorização dos pacientes, ainda 
se observa fatores que podem contribuir para laudos errôneos, entre estes a utilização de 
plantas medicinais (GOHIL; PATEL, 2007; ULBRICHT et al., 2008; LEITE, 2015). Contudo, 
mesmo com a expansão do uso desses produtos, ainda há poucas evidências de sua 
eficácia, segurança e precariedade em seu controle de qualidade, o que pode corroborar 
em efeitos adversos e interferentes nos exames (ULBRICHT et al., 2008). 

Cada vez mais os profissionais envolvidos no campo da patologia clínica estão 
cientes dos efeitos que um determinado composto tem de alterar os resultados dos exames 
laboratoriais; todavia, alguns desses podem ainda passar despercebidos, uma vez que os 
testes são usualmente solicitados sem as devidas informações sobre quais os tratamentos 
concomitantes utilizados, bem como os próprios pacientes podem omitir o uso de algumas 
dessas substâncias (HERTA, 2013), o que pode trazer interferentes nos exames executados 
dentro dos laboratórios clínicos (BONINI et al., 2002; GOHIL; PATEL, 2007). 

É certo que não existe um exame absolutamente preciso e livre de interferências. 
O erro laboratorial pode estar presente em qualquer uma das partes de um determinado 
teste (PLEBANI, 2006). Os possíveis erros nas análises são definidos como pré-analíticos, 
analíticos e pós-analítico.  A primeira das fases de um determinado exame é denominada 
como fase pré-analítica, iniciando-se na solicitação médica, passando pelo cadastro na 
recepção, coleta da amostra e finalizando ao começar a análise propriamente dita; a fase 
analítica compreende o conjunto de operações realizadas dentro do laboratório clínico, 
incluindo a análise do fluído de acordo com os seus métodos e a  fase pós-analítica é a 
última das fases do conjunto de exames, iniciando pela obtenção dos resultados validados 
nas análises e finalizando na emissão dos diversos laudos, para devida interpretação do 
solicitante. Erros em quaisquer dessas etapas podem influenciar na fidedignidade dos 
resultados apresentados ao findar o processo (HOLLENSEAD et al., 2004; KALRA, 2014).

Atualmente no Brasil, ainda se faz presente o uso de plantas medicinais como 
alternativa ao tratamento de diversas doenças. A presença de compostos nas plantas como 
indóis, flavonóides, terpênicos, alcalóides, fenóis, saponinas, taninos e lipídeos podem 
interferir no processo analítico, produzindo derivados e metabólitos. Os produtos dessas 
reações podem reagir no procedimento do exame, resultando em valores incertos. A maior 
demanda deste uso está em idosos, que é a classe que representa a maior porcentagem 
do uso das plantas medicinais (NEGRI, 2005; BORGES; BAUTISTA; GUILERA, 2008; 
BARROS et al., 2010; RAMAN et al., 2012).

Dados da literatura demonstram uma grande quantidade de plantas medicinais 
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utilizadas rotineiramente, destacando-se:  pata de vaca (Bahuinia forficata), azeitona roxa 
(Syzygium cumini (L.) Skeels), carqueja (Baccharis trimera (Less.) e insulina vegetal (Cissus 
sicyoides L), erva-cidreira (Melissa officinalis), capim-limão (Cymbopogon citratus), boldo 
(Peumus boldus), camomila (Matricaria chamomilla),  hortelã (Mentha piperita), berinjela 
(Solanum melongena L.) e gabiroba (Campomanesia xanthocarpa) (BELTRAME et al., 2001; 
LORENZI; MATOS, 2002; SCHMEDA-HIRSCHMANN et al., 2003; GONÇALVEZ et al., 2006; 
SANTOS; NUNES; MARTINS, 2012; FEIJÓ et al., 2012; KARAM et al., 2013; BARBOSA, 
2015; SANTANA, 2017). Pesquisas relatam a presença de compostos antioxidantes nas 
espécies relatadas que podem interferir em reações sorológicas de marcadores como a 
glicose, ácido úrico, colesterol, triglicerídeos, creatinina, bilirrubina, ureia, fósforo, aspartato 
aminotransferase, alanina aminotransferase, lactato desidrogenase, fosfatase alcalina 
(PISCAGLIA et al., 2005; MAESTRI et al., 2006; SECHENKEL, 2007; SOUZA et al., 2007; 
YOUNG; NARAYANAN, 2007; KLAFKE, 2009; PASSOS et al., 2009; SILVA et al., 2010; 
PEREIRA; CARDOSO, 2012). Além disso, dados corroboram com interferência no bloqueio 
da agregação plaquetária, devido à inibição de tromboxana A2 pelo alcaloide (JIMÉNEZ 
et al., 2006) e/ou compostos cumarínicos (LAMBER; CORMIER, 2001; IZZO, DI CARLO, 
ERNST, 2005; SALES et al., 2008), podendo interferir em um falso aumento na determinação 
do tempo de sangramento, tempo de protrombina e tromboplastina (LORENZI; MATO, 
2002; DASGUPTA, 2003). O sangramento pode resultar em falso positivo nos exames 
de Urinalise, como hemoglobinúria, hematúria e na pesquisa de sangue oculto nas fezes. 
Ainda o uso destas plantas deve ser considerado como interferente em hemogramas, 
diminuição de ferritina e ferro sérico (PASSOS et al., 2009).

Estudos realizados em animais, sobre o uso de chá de hortelã (Mentha piperita ou 
Mentha spicata) (LORENZI; MATOS, 2002; BLUMENTHAL, 2002), verificaram o aumento 
de hormônios folículo-estimulante (FSH) e luteinizante (LH), e a diminuição dos níveis 
de testosterona total bem como alterações na espermogênese. Além da diminuição dos 
limiares de ferro e ferritina bem como aumento dos níveis de ureia, creatinina aspartato 
aminotransferase (AST) e alanina aminotransferase (ALT), por conta da nefrotoxicidade 
e hepatotoxicidade (AKDOGAN; GULTEKIN; YONTEM, 2004). Já, em estudos clínicos foi 
possível comprovar a inibição de absorção de ferro após o uso da hortelã e redução dos 
níveis de testosterona livre e aumento de LH, FSH e estradiol (AKDOGAN et al., 2007). 
Desta forma deve ser considerada a potencial interferência em exames laboratoriais pelo 
uso de hortelã (PASSOS et al., 2008).

Baseado no exposto, dados dos principais fitoterápicos, possíveis interferentes, 
mecanismos estão descritas na Tabela 01.
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PLANTA MEDICINAL POSSÍVEL MECANISMO POSSÍVEIS 
ALTERAÇÕES REFERÊNCIAS

Pata de vaca (bahunia 
fortificata);

Azeitona roxa (syzygium 
cumini (l) skeels;

Insulina vegetal (cissus 
sicyoides);

Carqueja (baccharis 
trimera);

Mecanismo 
hipoglicemiante de 

flavonoides

Impedimento do 
catabolismo da insulina;

Estímulo da obtenção de 
glicose pelos receptores 

periféricos

Diminuição da 
concentração de glicose;

Diminuição dos valores de 
glicose plasmática;

Diminuição da glicosúria 
renal;

Redução da glicemia de 
jejum e queda do pico 

de glicose em testes de 
intolerância oral a glicose.

(SILVA ET AL., 2002).

(SOUSA ET AL., 2004).

(JORGE ET AL. 2004).

(SHARMA ET AL., 2006).

Erva-cidreira (melissa 
officinalis e cymbopogon 

citratus);
Camomila (matricaria 

chamomilla);
Hortelã (mentha piperita).

Reação entre compostos 
fenólicos e componentes 

da reação de tinder;

Aumento da capacidade 
antioxidante no sangue por 

compostos fennólicos;

Reação entre compostos 
fenólicos e componentes 
da reação colorimétrica.

Diminuição da 
concentração de glicose / 
colesterol, triglicerídeos / 

ácido úrico;

Diminuição da 
concentração de bilirrubina 
/ creatina / alteração nos 
parâmetros analíticos de 
fósforo / ureia / alt e ast / 

lh e fa;

Falso-negativo em: 
glicosúria, hematúria e 

hemoglobinúria.

(YOUNG, 2000; 
MARTINELLO; SILVA, 

2003; HEO, 2004;).

(LORENZI; MATOS, 2002; 
SCHMEDA-HIRSCHMANN 

ET AL., 2003; CAO, 
RUSSEL, LISCHNER, 

1998; JIMÉNEZ ET AL., 
2000).

(YOUNG; NARAYANAN, 
2007; NAGEL ET AL., 

2006).

Camomila (matricaria 
chamomilla);

Guaco (mikania 
glomerata).

Inibição da agregação 
plaquetária;

Ação quelante de ferro.

Aumento da concentração 
de ts / hematúria e/ou 

hemoglobinúria em parcial 
de urina / falso-positivo 
na pesquisa de sangue 

oculto nas fezes.

Pancitopenia / diminuição 
da concentração de ferro 
e ferritina / aumento da 
concentração de uibc 

(capacidade de fixação de 
ferro não saturado)

(JIMÉNEZ ET AL., 2006; 
LAMBER; CORMIER; 

2001; IZZO, DI CARLO, 
ERNST, 2005).

(SALES ET AL., 2008).

Boldo (peumus boldus);
Camomila (matricaria 

chamomilla);
Guaco (mikania 

glomerata).

Ação antogonista de 
vitamina k da cumarinas.

Aumento da concentração 
de tempo de protombina, 
tempo de tromboplastina 

parcial ativada / falso-
positivo em hematúria e/ou 
hemoglobinúria em parcial 

de urina / pesquisa de 
sangue oculto nas fezes.

(LORENZI; MATO, 2002; 
DASGUPTA, 2003).
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Boldo (peumus boldus) Hepatotoxicidade

Alteração em alt e 
ast / gama glutamil 

transferase / diminuição 
na concentração de 

colesterol / bilirrubina total 
/ glicose / uréia

(PISCAGLIA ET AL., 
2005; ALMEIDA; MELO; 
XAVIER, 2000; PASSOS 

ET AL., 2009).

Hortelã (mentha piperita e/
ou mentha spicata

Bloqueio maturativo do 
tecido testicular;

Inibição da absorção de 
ferro

Nefrotoxicidade

Hepatotoxicidade

Aumento na concentração 
de hormônios folículo-

estimulante (fsh), 
luteinizante (lh e estradiol 

e diminuição nos 
níveis de testosterona 
total  e alterações na 

espermogênese

Aumento na capacidade 
de fixação de ferro não 

saturado / diminuição nas 
concentrações de ferro e 

ferritina 

Aumento nas 
concentrações de ureia e 

creatinina 

Alt e ast

(LORENZI; MATOS, 2002; 
BLUMENTHAL, 2002; )

(AKDOGAN ET AL., 2007)

(AKDOGAN; GULTEKIN; 
YONTEM, 2004)

(AKDOGAN; GULTEKIN; 
YONTEM, 2004)

Gabiroba (campomanesia 
xanthocarpa)

Redução dos níveis de 
ldl (lipoproteína de baixa 

densidade)
(KLAFKE, 2009).

Beringela (solanum 
melongena) Queima energética

Diminuição do colesterol 
total, fração ldl-cl e 

apoliproteína b
(GONÇALVEZ ET AL., 

2006).

Tabela 1: Relação de plantas relacionadas a fitoterápicos e seus respectivos interferentes nos 
exames laboratoriais.

FONTE: Elaborada pelos autores com base em PASSOS, et al., (2009)
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SETOR DE ANÁLISE DOSAGENS PLANTA MEDICINAL REFERÊNCIAS

BIOQUÍMICA

Glicose

Pata de vaca
(SILVA et al., 2002; SOUSA 

et al., 2004).
Azeitona roxa

Insulina vegetal
Carqueja

Erva-cidreira
(YOUNG, 2000; 

MARTINELLO; SILVA, 
2003; HEO, 2004;).

Camomila

Hortelã

Colesterol

Erva-cidreira (YOUNG, 2000; 
MARTINELLO; SILVA, 

2003; HEO, 2004;).
Camomila

Hortelã
Gabiroba (KLAFKE, 2009).
Beringela (GONÇALVEZ et al., 2006).

Triglicerídeos
Erva-cidreira (YOUNG, 2000; 

MARTINELLO; SILVA, 
2003; HEO, 2004;).Camomila

Hortelã

Ácido úrico
Erva-cidreira (YOUNG, 2000; 

MARTINELLO; SILVA, 
2003; HEO, 2004;).Camomila

Hortelã

Bilirrubina
Erva-cidreira

(LORENZI; MATOS, 2002; 
SCHMEDA-HIRSCHMANN 

et al., 2003; CAO, 
RUSSEL, LISCHNER, 
1998; JIMÉNEZ et al., 

2000).

Camomila
Hortelã

Creatinina
Erva-cidreira

Camomila
Hortelã

Fósforo
Erva-cidreira

Camomila
Hortelã

Ureia
Erva-cidreira

Camomila
Hortelã

ALT E AST

Erva-cidreira
Camomila

Hortelã

Boldo
(PISCAGLIA et al., 2005; 

ALMEIDA; MELO; XAVIER, 
2000; PASSOS et al., 

2009).
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REPRODUÇÃO HUMANA

LH

Erva-cidreira LORENZI; MATOS, 2002; 
SCHMEDA-HIRSCHMANN 

et al., 2003; CAO, 
RUSSEL, LISCHNER, 
1998; JIMÉNEZ et al., 

2000).

Camomila

Hortelã
(LORENZI; MATOS, 2002; 

BLUMENTHAL, 2002; )

FSH

Hortelã
(LORENZI; MATOS, 2002; 

BLUMENTHAL, 2002; )
Estradiol

Testosterona
Espermogênise

HEMATOLOGIA

Pancitopenia
Camomila

(SALES et al., 2008).

Guaco

Tempo de Protombina
Camomila

Guaco

Tempo de Tromboplastina 
Parcial

Camomila

Guaco

URINALISE

Glicosúria

Pata de vaca

(SHARMA et al., 2006).
Azeitona roxa

Insulina vegetal
Carqueja

Hematúria
Boldo

(LORENZI; MATO, 2002; 
DASGUPTA, 2003).

Camomila
Guaco

Hemoglobinúria
Boldo

Camomila
Guaco

Tabela 2: Exames laboratoriais e quais as plantas que podem influenciar nas suas análises

FONTE: Elaborada pelos autores.

PLANTA MEDICINAL NOME CIENTÍFICO COMPOSTO REFERÊNCIAS

Pata de Vaca Bahuinia forficata Flavonoides livres: canferitina e 
glicosilados

(PIZZOLATTI et al., 
2003; JORGE et al. 

2004).

Jambolão Shyzygium cumini Saponinas e taninos (MAZZANTI et al., 
2004).

Carqueja Baccharis trimera
Flavonoides e terpenóides: 

monoterpenos, sesquiterpenos, 
diterpenos e triterpenos

(KARAM et al., 2013).
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Insulina vegetal Cissus sicyoides Taninos, flavonoides, triterpenos, 
lipídeos, alcaloides e saponinas

(SCULL; MIRANDA; 
CABALLERO, 2000).

Erva-cidreira Melissa officinalis Flavonoides e alcaloides
(LORENZI; MATOS, 
2002; SCHMEDA-

HIRSCHMANN et al., 
2003)

Capim-limão Cymbopogon Flavonoides e alcaloides
(LORENZI; MATOS, 
2002; SCHMEDA-

HIRSCHMANN et al., 
2003)

Boldo Boldus Flavonoides, alcaloides e 
compostos cumarínicos

(LORENZI; MATOS, 
2002; SCHMEDA-

HIRSCHMANN et al., 
2003)

Hortelã Mentha piperita Flavonoides e alcaloides

(LORENZI; MATOS, 
2002; SCHMEDA-
HIRSCHMANN et 

al., 2003; (LAMBER; 
CORMIER, 2001; 
IZZO, DI CARLO, 
ERNST, 2005))

Camomila Matricaria camomila Compostos cumarínicos
(LAMBER; 

CORMIER, 2001; 
IZZO, DI CARLO, 

ERNST, 2005)

Guaco Mikania glomerata Compostos cumarínicos
LORENZI; MATO, 
2002; DASGUPTA, 

2003)

Gabiroba Campomanesia xanthocarpa Compostos fenólicos e Vitamina 
C (KLAFKE, 2009)

Beringela Solanum melongena Vitamina B5 e sais minerais (GONÇALVEZ et al., 
2006)

Tabela 3: Composição das plantas medicinais analisadas

4 | 	CONCLUSÃO
Em concordância com os demais artigos verificados na literatura, esse trabalho pode 

verificar a grande utilização das plantas medicinais por pacientes, que muita das vezes se 
quer relatam seu uso aos profissionais da saúde. Apesar de poucos trabalhos com relação 
ao tema analisado, pode-se verificar que estas plantas podem influenciar nos diversos 
exames realizados nos laboratórios clínicos, assim como nos seus respectivos laudos. 
Desta forma, este estudo demonstra a necessidade de um maior diálogo com os pacientes, 
utilizando-se de uma linguagem clara e coesa, sem ambiguidades e que não deixe dúvidas 
dos questionamentos realizados. Além disso, é possível demonstrar a necessidade 
de que em breve, mais pesquisadores e cientistas se interessem no assunto e possam 
realizar pesquisas teóricas e laboratoriais, para incluir na literatura dados coesos sobre a 
problemática, assim podendo alertar o maior número possível de profissionais da saúde 
sobre as interferências dos fitoterápicos e plantas medicinais nos exames laboratoriais 
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e como diminuí-las. Frente a isso, é possível destacar o papel do Biomédico como um 
agente de grande importância dentro e fora do laboratório, este que estando atualizado 
sobre o assunto, pode contribuir nas pesquisas, incluindo os dados necessários podendo 
aplicar o seu conhecimento no dia a dia de uma rotina laboratorial, ensinando aos demais 
profissionais sobre os interferentes e divulgando aos pacientes que esses medicamentos 
naturais podem também influenciar nos seus exames. 
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